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CRESSPOM E REAL BRASÍLIA
Derrotados no fim de semana passado, os representantes 
do Distrito Federal na Série A1 do Brasileirão feminino 
voltam a campo, hoje, pela sétima rodada. O Cresspom 
jogará em casa contra o Atlético-MG, às 15h, no Abadião, 
em Ceilândia. No mesmo horário, o Real Brasília terá pela 
frente o líder Palmeiras, no Canindé. O Cresspom vem de 
derrota por 6 x 0 para o Santos. O Real Brasília foi superado 
pelo atual campeão Corinthians, em São Paulo, por 3 x 0.

SANTOS JUVENTUDE PONTE PRETA CRUZEIRO CEILÂNDIA BRASILIENSE

Invicto no Campeonato 
Brasileiro, o Santos 
deseja provar que a má 
fase do Paulistão acabou 
e que brigará pelas 
primeiras posições no 
torneio nacional. Para 
isso, buscará a vitória 
no confronto diante do 
América Mineiro, marcado 
para hoje, às 16h, na Vila 
Belmiro, pela terceira 
rodada da Série A.

Disputando mais de uma 
competição, Juventude 
e Cuiabá voltam a se 
concentrar no Campeonato 
Brasileiro. Hoje, às 18h, eles 
se enfrentam no estádio 
Alfredo Jaconi, em Caxias 
do Sul (RS), pela terceira 
rodada, para esquecer 
os últimos tropeços. O 
Juventude ainda não venceu 
nesta edição e tem um 
ponto. O Cuiabá soma três.

A Ponte Preta venceu o 
CRB, por 1 a 0, ontem, no 
estádio Moisés Lucarelli, 
pela terceira rodada do 
Campeonato Brasileiro 
da Série B. Lucca marcou 
o gol, o primeiro do time 
paulista em três jogos, 
que também alcançou sua 
primeira vitória. Agora, 
com quatro pontos, a 
Ponte Preta fica no meio da 
tabela de classificação.

Com gol de pênalti aos 
42 do segundo tempo, o 
Cruzeiro empatou por 1 x 1 
com o Tombense, na noite 
de ontem, e evitou sua 
segunda derrota na Série B 
do Campeonato Brasileiro. 
O zagueiro Eduardo Brock 
foi o responsável pela 
cobrança. Ciel, também de 
pênalti, marcou para os 
donos da casa no Soares de 
Azevedo, em Muriaé (MG).

Em partida válida pela 
segunda rodada do Grupo 
A5 do Brasileirão Série 
D, Grêmio Anápolis e 
Ceilândia empataram em 0 
x 0, na tarde de ontem, no 
Estádio Jonas Duarte, em 
Anápolis. Com o resultado, 
a Raposa de Anápolis pode 
perder a liderança do 
grupo na rodada, caso o 
Brasiliense vença o Iporá 
hoje, em Brasília.

O Brasiliense busca a 
segunda vitória no Grupo 
5 da Série D do Brasileiro, 
hoje, às 15h30, contra 
o Iporá, pela segunda 
rodada, no Defelê, na Vila 
Planalto. Atual bicampeão 
candango, o Jacaré vem 
de derrota por 3 x 0 para o 
Atlético-MG no jogo de ida 
da terceira fase da Copa 
do Brasil. Antes, venceu o 
Anápolis, por 2 x 0.  

Um dos mitos do futebol é 
de que time que estreia técnico 
sempre vence. Mais uma vez 
valeu esta máxima e o Interna-
cional, na primeira aparição do 
técnico Mano Menezes, venceu 
o Fluminense, por 1 x 0, na noi-
te de ontem, no Maracanã, pela 
terceira rodada do Campeonato 
Brasileiro. O time gaúcho jogou 
de forma compacta e eficiente 
diante de um adversário visivel-
mente cansado e que, outra vez, 
deixou o campo vaiado por sua 
torcida. O time carioca segue 
com quatro pontos, enquanto o 
gaúcho, soma seis pontos.

O Internacional surpreendeu 
no começo de jogo com uma 
marcação para evitar que o Flu-
minense saísse tocando a bola 
desde seu campo defensivo e 
para forçar o erro. O estreante 
Mano Menezes conseguiu deixar 
o Colorado compacto, mesmo 

tendo treinado apenas dois dias.
No Fluminense, o técnico 

Abel Braga manteve o esque-
ma 3-5-2, optando pela dupla 
ofensiva com Cano e Willian. 
Aos poucos o time passou a 
tocar a bola, explorar mais as 
laterais de campo, conseguin-
do ter mais posse de bola. Mas 
nenhum time teve alguma 
chance real para marcar o gol. 
A torcida tricolor, mal acostu-
mado, ensaiou as vaias para o 
atual campeão carioca.

O segundo tempo começou 
em velocidade e o time gaúcho 
abriu o placar aos oito minutos. 
Após troca de passes, a bola caiu 
ficou com De Pena, pelo lado 
esquerdo. Ele cruzou em curva 
e na pequena área Alemão, que 
tinha entrado no intervalo no 
lugar de Wesley Moraes, esticou 
a perna e desviou para as redes.

Poucos minutos depois, Abel 

Braga abandonou o esquema 
com três zagueiros, tirando 
o zagueiro David Braz para a 
entrada do atacante Luiz Hen-
rique. Além disso, trocou Willian 

por Arias. Mas o time carioca 
perdeu força na marcação e 
ficou sujeito aos contra-ataques. 
A melhor chance gaúcha saiu 
aos 29 minutos, quando Fábio 

saltou para espalmar chute no 
alto feito por De Pena.

Aos 32 minutos, Abel Braga 
tentou o tudo ou nada, colo-
cando Fred no lugar do volante 

Martinelli. Mas, nesta altura, o 
Fluminense já estava desorgani-
zado em campo, sem condições 
de construir nada, muito menos 
buscar o empate. Aos 42 minu-
tos, a torcida perdeu a paciên-
cia e entoou o grito de time sem 
vergonha. Depois, até o fim do 
jogo, o alvo principal foi Abel 
Braga, muito xingado.

Pela quarta rodada, os times 
voltam a campo no dia 1º de 
Maio (domingo). O Fluminen-
se vai até o Paraná enfrentar o 
Coritiba, às 16h, enquanto o 
Internacional vai receber o Avaí, 
às 19h. Mas no meio de semana, 
o Fluminense volta a jogar pela 
Copa Sul-Americana diante do 
Union Santa Fé, da Argentina, às 
21h30, no Maracanã, pela tercei-
ra rodada do Grupo H. O Flumi-
nense vai atuar fora, na quarta-
feira, diante do Independiente 
de Medellin-COL, às 21h30.

Com Menezes, Inter 
vence o Fluminense

Com gol de Alexandre 
Alemão, Colorado conquistou 
sua segunda vitória na 
competição nacional

 Ricardo Duarte/Internacional

D
emorou, mas veio a pri-
meira vitória do Palmei-
ras no Brasileirão. E foi 
um atropelo diante do 

Corinthians, seu maior rival. 
Com uma exibição convincen-
te, o time de Abel Ferreira domi-
nou o adversário ontem no pri-
meiro dérbi da história da Are-
na Barueri e ganhou fácil, por 3 
x 0. O triunfo foi construído par-
te pelo alto, com dois gols de ca-
beça de Gómez e Rony, ambos 
na etapa inicial, e mais um go-
laço de Dudu, selando a vitória 
no segundo tempo.

Mais uma vez ficou claro que 
o Palmeiras, hoje, está em um 
estágio bastante avançado em 
relação ao Corinthians. A equi-
pe de Abel Ferreira sabe e con-
segue o que quer com naturali-
dade. São movimentados coor-
denados e uma intensidade e 
maturidade que impressionam. 
Mesmo quando estava com três 
gols de vantagem, não tirou o 
pé e seguiu no ataque, impe-
dindo que o rival pressionasse. 
Vítor Pereira já havia consegui-
do melhorar a equipe alvinegra, 
mas está evidente que o traba-
lho ainda é longo e o time está 
em formação.

Com o primeiro triunfo no 
Brasileirão, o Palmeiras chega 
aos cinco pontos e sobe na tabe-
la. O Corinthians permanece 
com seis, ainda entre os líderes.

Os dois têm compromissos 
no meio de semana pela Liber-
tadores. Na terça, o Corinthians 
encara o Boca Juniors em casa, 
na Neo Química Arena, em um 
duelo decisivo. Líder de seu gru-
po, o Palmeiras visita o Emelec 
no Equador a fim de manter os 
100% de aproveitamento no tor-
neio continental.

A diretoria do Corinthians 
promoveu um apagão nas redes 

sociais em protesto contra epi-
sódios de violência, com amea-
ças a jogadores, e fake news. O 
clube não publicará nada em 
suas redes nem fará nenhuma 
ação de comunicação será rea-
lizada entre as 10h de sexta-fei-
ra (22) e 10h de segunda-feira. 
Não houve sequer entrevistas 
dos atletas. Ao que parece, o 
apagão se estendeu ao desem-
penho em campo.

O time alvinegro foi domina-
do pelo Palmeiras. A equipe de 
Abel Ferreira, intensa e agressiva 
como costuma ser, pressionou o 
rival em seu campo de ataque e 
conseguiu dois gols muito seme-
lhantes no primeiro tempo, pelo 
alto, em um intervalo de cinco 
minutos. Raphael Veiga cobrou 
os escanteios para Gómez e 
Rony marcarem de cabeça, aos 
13 e aos 18 minutos.

Os mandantes não jogaram 
no Allianz Parque mas se sen-
tiram em casa. Poderiam ter 
descido ao intervalo com van-
tagem ainda mais confortável. 
Veiga quase marcou em linda 
cobrança de falta defendida 
por Matheus Donelli. Foram 
nove finalizações contra cin-
co do Corinthians, que bas-
tante modificado, sem Renato 
Augusto e Willian, quase nada 

produziu ofensivamente.
Com liberdade para pen-

sar, criar e executar, o Palmei-
ras continuou dominante e 
empilhou chances na segunda 
etapa. Zé Rafael mandou um 
potente chute na trave e Rony 
foi às redes de novo, mas estava 
impedido. Não fez falta. Minu-
tos depois, Dudu resolveu. O 
camisa 7 fez bonita jogada indi-
vidual até acertar com a canho-

ta o canto de Matheus Donelli e 
fechar o placar.

Impressionou que a intensi-
dade palmeirense foi mantida 
na segunda etapa. Mesmo com 
o triunfo assegurado, o time não 
reduziu o ritmo, de modo que 
não deixou o rival pensar. Mar-
cou em cima, forçou o erro dos 
corintianos e poderia ter dei-
xado a Arena Barueri com uma 
goleada histórica.

BRASILEIRÃO Com exibição convincente, time de Abel Ferreira atropela o Corinthians, seu maior rival, e ganha fácil

Porco quebra o jejum

Dois gols de cabeça de Gómez (foto) e Rony, ambos na etapa inicial, e mais um golaço de Dudu, selaram a vitória do Palmeiras

 Flavio Corvello/Futura Press

“Apesar de termos 
menos opções, a 
equipe continuou 

competitiva e criou 
oportunidades. 
Nossos recursos 

não são os mesmos 
de um mês atrás, 
mas os jogadores 

têm dado uma 
resposta boa”

Abel Ferreira,  
técnico do Palmeiras

Ontem
RB Bragantino 1 x 1 São Paulo
Athletico-PR 1 x 0 Flamengo
Fluminense 0 x 1 Internacional
Palmeiras 3 x 0 Corinthians
Atlético-MG x Coritiba (até o 
final desta edição, a partida não 
havia sido encerrada)

Hoje
16h Santos x América-MG
18h Juventude x Cuiabá
18h30 Atlético-GO x Botafogo
20h Avaí x Goiás

1º/6
21h30 Fortaleza x Ceará
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